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			O abuso espiritual é uma das maiores máculas na noiva de Cristo hoje. Poucos dos que estão nos púlpitos e nas plataformas estão dispostos a reconhecer as verdades básicas que Michael Kruger aborda de maneira clara, convincente e bíblica. Eu pensava que Abuso espiritual seria um livro que todo pastor e líder cristão deveria ler. Contudo, mudei de ideia: todo cristão, do púlpito aos bancos, precisa ler esta obra sábia e atemporal, pelo bem da igreja e de seu povo. 


			Karen Swallow Prior, 
professora-pesquisadora de inglês e de cristianismo e cultura no Southeastern Baptist Theological Seminary, autora de On Reading Well 


			Quem poderia imaginar que chegaríamos a um ponto na vida da igreja em que precisaríamos de um livro como este? Ainda assim, tivemos a infelicidade de chegar a esse ponto. Abuso espiritual é, ao mesmo tempo, urgente e atemporal, pois a presença de líderes dominantes e abusivos na igreja continua a aparecer em manchetes. Este livro não é somente para pastores e líderes, mas deve ser lido por todos os cristãos que se importam com a vida e a saúde do corpo de Cristo. Desse modo, eu o recomendo fortemente. 


			Sam Storms, 
pastor titular da Bridgeway Church e autor de Entendendo os dons espirituais


			Com coragem profética e compaixão pastoral, Mike Kruger escreveu um livro importante sobre um assunto difícil. Ninguém gosta de pensar ou falar sobre abuso espiritual, principalmente na igreja, mas, se negligenciarmos e ignorarmos esse problema real em vez de encontrarmos as formas certas de confrontá-lo, ai de nós! Portanto, se você é um líder que deseja pastorear o precioso rebanho de Deus segundo o paradigma, o padrão e a conduta do Bom Pastor, Jesus Cristo, pegue este livro de leitura obrigatória, atente para o que ele diz e aprenda. 


			Julius J. Kim, 
ph.D., presidente da organização The Gospel Coalition


			O apóstolo Paulo nos diz que o supervisor do povo de Deus não deve ser violento, mas gentil (1Timóteo 3:3). Todavia, muitas vezes negligenciamos problemas expressivos de caráter ou ações que deveriam desqualificar o indivíduo para o ministério em razão de como Deus parece usá-lo ou conduzir o crescimento de sua igreja. Abuso espiritual apresenta reflexões sábias e coerentes sobre a realidade de pastores que rejeitam a visão de Cristo com relação à liderança e deixam um rastro de destruição espiritual como consequência de seu pecado. Espero que este importante livro leve o povo de Deus a uma séria discussão.


			Trevin Wax, 
vice-presidente de pesquisas e desenvolvimento de recursos do North American Mission Board e professor convidado na Universidade Cedarville, autor de A emoção da ortodoxia 


			Versado e sábio, urgente e atemporal, bíblico e cheio de esperança, este livro trata de um tópico sensível com grande habilidade e cuidado. Não consigo pensar em um livro melhor a esse respeito, e espero que seja amplamente lido. 


			Sam Allberry, 
pastor e autor de Why Bother with Church?


			Este livro não é uma reação, mas uma resposta. As reações ao abuso espiritual são compreensivelmente impetuosas, porém quase nunca acompanhadas de reflexão construtiva. O dr. Kruger responde tanto com ímpeto quanto com reflexão construtiva sobre como as dinâmicas de liderança em alguns casos negam o caráter de nosso Senhor Jesus e como construir novas dinâmicas fará que esse caráter seja exibido de forma vibrante. 


			Jeremy Pierre, 
professor de aconselhamento bíblico no Southern Baptist Theological Seminary e autor de When Home Hurts


			O tema do abuso espiritual requer atenção cautelosa e reflexão sóbria, de modo que sou grato por este livro cuidadoso, sábio e bíblico. O dr. Kruger traz clareza a um assunto controverso enquanto alerta corajosamente os líderes ministeriais a respeito do tipo de liderança que não reflete o coração de Cristo. Qualquer um que atenda às necessidades espirituais das pessoas tem de ler este livro atemporal.


			Mark Vroegop, 
pastor titular da igreja College Park e autor de Dark Clouds, Deep Mercy 


			Esperei muito por um livro como este para que pudesse usar nos meus cursos no seminário sobre abuso. Michael trouxe clareza e sabedoria necessárias à devastadora realidade de abuso espiritual. A perspectiva do autor como estudioso da Bíblia e presidente de seminário é inestimável. Ele coloca líderes da igreja face a face com a destruição causada por abusadores. Kruger o faz para nos ajudar a levar o abuso espiritual a sério, para nutrir a motivação para a verdadeira mudança e para nos encher de compaixão por aqueles que sofrem com “líderes” abusivos.


			Justin S. Holcomb, 
bispo episcopal, professor de seminário e coautor de Deus fez tudo em mim


			Embora expor abuso espiritual tenha se tornado comum no cristianismo americano, poucos oferecem soluções construtivas ou sabedoria prática. Neste livro, Michael Kruger diagnostica a questão do abuso espiritual, qualifica o que ele é (e o que não é) e prepara os líderes para prevenir o abuso, bem como responder de maneira adequada caso aconteça. Espero que todos os pastores leiam este livro e que ele os leve a representar nosso Senhor, que usou seu poder para servir.


			Jeremy Treat, 
pastor na Igreja Reality LA e autor de Seek First


			Michael escreveu um livro corajoso para um tempo como este. Oro para que ele seja um profeta aceito e bem recebido no próprio país, em especial dentro de uma comunidade reformada e presbiteriana que não está imune a essa praga que se difundiu na igreja.


			Rev. Chuck DeGroat, 
ph.D., professor de cuidado pastoral e espiritualidade cristã no Western Theological Seminary
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			INTRODUÇÃO


			Jamais imaginei escrever um livro sobre liderança cristã. E com certeza nunca pensei que escreveria este livro; afinal, meus projetos de escrita anteriores estavam muito mais voltados para o lado acadêmico do espectro — em especial o cristianismo primitivo e as origens do Novo Testamento — do que para aspectos práticos do ministério cristão. Além disso, não parece existir uma lacuna no mercado quando se trata de livros sobre liderança cristã. Pode-se dizer que cristãos gostam de escrever (e falar) sobre liderança um bocado. Eu não via necessidade de adicionar outro ponto de vista a esse conjunto. 


			Além do que, se eu fosse escrever um livro sobre liderança, não imaginaria que seria sobre líderes ruins. As pessoas, dentre as quais me incluo, preferem ler a respeito de bons líderes; elas preferem ter um pensamento positivo sobre o que líderes podem e devem ser. Ninguém gosta de um portador de más notícias. Até Gandalf foi criticado por ser um “Cinzento”.


			Contudo, às vezes Deus nos conduz por caminhos que jamais imaginávamos seguir. E, às vezes, não fazemos as coisas porque queremos, mas porque elas precisam ser feitas. Esse é o caso deste livro. Acredito que Deus poderia levar muitas outras pessoas além de mim a escreverem sobre isso. No entanto, uma série de fatores colocou o problema do abuso espiritual no meu caminho. É um tópico que eu preferia evitar (e, acredite, eu tentei). Agora, porém, sei que tenho sido chamado a enfrentar essa questão.


			Depois de ter passado quase toda a minha carreira ministerial treinando futuros líderes da igreja — mais de vinte anos como professor de seminário e uma década como presidente de seminário —, estou mais incomodado do que nunca com a trajetória em que estamos. Não são apenas as famosas falhas de liderança nacionais que me preocupam, embora sejam alarmantes.1 São também os casos crescentes de lideranças abusivas que vi nos meus próprios círculos, alguns dos quais são dolorosamente perturbadores e profundamente tristes. Vi o horror do abuso espiritual de maneiras que jamais poderei me esquecer. E, porque amo a igreja, a noiva de Cristo, estou determinado a fazer algo a respeito disso.


			Deixe-me expor o problema de modo simples. Alguns dos líderes que temos produzido — e, se formos sinceros, alguns dos líderes que temos desejado — têm características ausentes ou completamente contrárias à lista de características da liderança apresentada nas Escrituras. Toleramos e até celebramos os tipos de líderes a respeito dos quais Jesus nos alertou: “Vocês sabem que os que são considerados líderes neste mundo têm poder sobre o povo [...]. Entre vocês, porém, será diferente [...]” (Marcos 10:42-43, grifo na citação, NVT). Esses líderes incorporam a essência do abuso espiritual: são dominantes, autoritários e opressivos na forma como lideram aqueles sob seu cuidado. 


			Na realidade, Jesus dedicou uma quantidade considerável de tempo para alertar o povo de Deus contra os maus líderes. Seria bom se a igreja moderna se lembrasse disso.


			A igreja pode ser como a nação de Israel, pois às vezes não queremos um rei com as qualidades que Deus deseja, mas preferimos um rei “à semelhança das outras nações” (cf. 1Samuel 8:5). Queremos líderes poderosos, decididos, inspiradores, ativos e que fazem acontecer. Embora Deus nos alerte de que esses líderes podem nos governar com dureza — ele alertou os israelitas de que seriam “servos” do rei (1Samuel 8:17) —, insistimos em que sabemos o que é melhor. Preferimos um líder que derrote nossos inimigos a um que cuidará das ovelhas com ternura. 


			Não é tão diferente da pessoa que decide comprar um pitbul como animal doméstico. Pode ser legal ter um cachorro durão, e ele pode protegê-lo de ladrões. No entanto, pode ser que um dia ataque um membro da sua própria família. 


			A tentação, é claro, é de pensar que esse problema está sempre em outras igrejas ou denominações. Costumamos pensar que nossa porção do evangelicalismo está no caminho certo e tem a teologia adequada para impedir que o abuso espiritual aconteça. São eles que têm pastores abusivos, não nós. 


			Todavia, percebi que esse não é o caso. Nem mesmo as tribos denominacionais que talvez consideremos mais sólidas do ponto de vista teológico e mais fiéis com relação à doutrina estão imunes a esse problema. Pelo contrário, às vezes são esses grupos que estão mais vulneráveis, pois tendem a presumir desde o início que a pureza da doutrina de seu pastor deve garantir, de alguma forma, a pureza de caráter dele. Talvez um pouco mais de humildade com relação ao primeiro aspecto poderia ter levado a um pouco mais de autorreflexão com relação ao último. 


			Com certeza, outros perceberam o problema do abuso pastoral, e alguns já escreveram obras úteis a respeito disso. (Faço referências a algumas no decorrer deste livro.) Então, por que outro livro? Minha esperança é que meu papel como especialista bíblico e presidente de seminário me permita oferecer uma perspectiva única e talvez uma voz para que esse assunto ganhe a atenção daqueles que, do contrário, não ouviriam a respeito. 


			Afinal, os pastores aprenderam a abstrair a maioria das críticas de sua profissão, e com razão. O ofício perdeu a dignidade em nossa cultura moderna, sem o respeito e a apreciação que outrora recebia e merece ter. Todos os dias, pastores são bombardeados com críticas injustas e, apesar disso, corajosamente seguem adiante em meio a todas elas. É parte do trabalho. 


			Isso não significa, porém, que todas as críticas são injustas. Às vezes, é necessário que uma voz das fileiras as aponte. Pastores podem ser mais dispostos a ouvir alguém que pertence a seu círculo, entende suas lutas e compartilha de suas convicções teológicas e práticas. 


			Portanto, uma característica distinta deste livro é que estou escrevendo como um líder da igreja para outros líderes da igreja. Líderes cristãos são a audiência principal porque são aqueles que podem prevenir o abuso espiritual. Eles podem parar os pastores abusivos. É claro, também precisamos de livros escritos para as vítimas de abuso com relação a como podem lidar com isso, curar-se e perdoar. O lado positivo é que muitos já existem.2 Não escrevo tanto para ajudar as vítimas (embora espero que possam se beneficiar com este livro), mas para ajudar líderes a identificarem e pararem o abuso espiritual. Se os líderes cristãos puderem ser ensinados a estar em alerta com esse assunto — infelizmente, de maneira geral, não está no radar deles —, o progresso será possível. 


			É importante ressaltar que a vasta maioria de líderes cristãos e pastores corresponde a pessoas maravilhosas. Não são opressores abusivos, mas pastores sacrificiais, bondosos e gentis. Passo muito tempo com pastores (e futuros pastores) no contexto de seminário. Estou com eles todos os dias. Amo pastores. Eu mesmo sou um pastor. 


			Às vezes, igrejas maltratam seus pastores, não o contrário. Ser pastor é brutalmente difícil. (Já passei por isso.) Muitas vezes, são ignorados, mal pagos e desvalorizados. E acredito que outros livros poderiam (e deveriam) ser escritos sobre como igrejas depreciam, atacam ou caluniam os próprios pastores.


			Ainda assim, o fato permanece: alguns pastores são abusivos.


			Infelizmente, algumas igrejas não estão dispostas a encarar essa realidade. Apesar do aumento de igrejas destruídas por líderes autoritários — sem mencionar o carrossel de escândalos de abuso apenas na última década —, algumas igrejas e pastores ainda adotam uma conduta defensiva. Em vez de uma resposta de autorreflexão humilde, desenvolvem um espírito de autojustificação para minimizar a preocupação com o abuso: talvez esses membros estejam ressentidos porque alguém confrontou seu pecado, ou tenham uma personalidade sensível demais, ou sejam os produtos da nossa cultura “mimizenta”, ofendida com facilidade por qualquer expressão de autoridade, e assim por diante. 


			Aqui está a questão: algumas igrejas parecem se angustiar com a ideia de haver um membro resistindo à autoridade, mas parecem se preocupar muito menos com a ideia de haver líderes que abusam dessa autoridade. Na visão deles, se existe um problema com a autoridade da igreja, quase sempre é por falta dela, não por excesso. 


			É claro, ambos os erros — abdicação de autoridade e abuso de autoridade — podem ser um problema. Mas algumas porções da igreja parecem muito mais preocupadas com um do que com o outro. Essa inclinação é surpreendente por muitos motivos. Um dos mais importantes é que o próprio Jesus investiu muito tempo para confrontar a má utilização da autoridade religiosa. (Releia Mateus 23.) Ele não via perigo, no entanto, no outro lado da equação.


			De algumas maneiras, a questão de líderes abusivos não é tão diferente da questão de policiais abusivos. Enquanto muitos policiais são honráveis, gentis e corajosos, alguns de fato usam força excessiva. E a realidade de uma coisa não pode ser desculpa para ignorar a outra. Contudo, infelizmente, para proteger a “dignidade da profissão”, o abuso muitas vezes é minimizado e ignorado, às vezes até por outros policiais. A ironia, porém, é que esse desejo de proteger o ofício pode acabar prejudicando-o. A dignidade da profissão seria mais bem protegida se mais policiais bons tivessem coragem de enfrentar os abusivos. 


			Em 2020, os Estados Unidos aprenderam essa lição de um jeito difícil. Espalhada pela nação e pelo mundo estava a trágica imagem de um policial, Derek Chauvin, com seu joelho no pescoço de George Floyd enquanto este implorava por ajuda e dizia que não conseguia respirar. Apesar dos gritos e das súplicas da multidão, o policial manteve seu joelho onde estava. George Floyd ficou inconsciente e, por fim, foi a óbito. 


			Essa imagem, por mais horrível que fosse, demonstrava, para a satisfação do júri e da maioria do público, que policiais às vezes abusam de sua autoridade. Alguns usam força excessiva. Reconhecer essa realidade não significa se opor à polícia. Não, você pode acreditar que a maioria dos policiais é honrável, gentil e corajosa e, ao mesmo tempo, acreditar que uma minoria não é. As duas posições não são mutuamente excludentes. 


			No entanto, os fatores adicionais tornam a tragédia de George Floyd ainda mais perturbadora. Primeiro, Chauvin aparentemente tinha um histórico de comportamento abusivo para com aqueles sob sua custódia: foram feitas 22 acusações formais ao longo de seus dezenove anos na força, e ele foi disciplinado em somente uma instância.3 Além disso, os policiais que estavam lá não fizeram nada para deter Chauvin, ainda que George Floyd implorasse pela vida. Pelo contrário, protegeram o colega da multidão e permitiram que ele continuasse seu comportamento abusivo. 


			Em vez de proteger George Floyd, esses policiais protegeram seu colega de profissão. 


			Infelizmente, os mesmos padrões de abuso no caso de George Floyd às vezes são encontrados na igreja. Embora a maioria dos pastores seja gentil, bondosa e paciente, outros ficam com o joelho metafórico no pescoço de suas ovelhas. Eles têm feito isso por anos, com pouca ou nenhuma consequência. E, apesar das súplicas do povo, outros pastores e presbíteros ficam parados e deixam acontecer. Talvez até defendam o pastor opressivo. Assim, o problema não é somente o abuso, como também o contexto mais amplo que permite que ele continue. 


			Portanto, algo precisa mudar. Em nome da paz e pureza na igreja, e em nome das ovelhas a que somos chamados a proteger, temos de pensar com mais cuidado a respeito do tipo de líderes que temos produzido. 


			Este volume é um pequeno passo nessa direção. Não penso (e o leitor também não deveria) que este livro possa abordar plenamente a questão do abuso espiritual. Há muito mais a ser dito do que o que escrevi aqui. No entanto, espero que ele possa ser uma ferramenta útil na mão de pastores, presbíteros, líderes ministeriais e até os leigos da igreja. 


			Antes de iniciarmos, alguns esclarecimentos e qualificações são necessários. 


			

					Porque escrevo principalmente para abordar o abuso espiritual na igreja, refiro-me com frequência a “pastores” e “presbíteros” abusivos ou aos órgãos eclesiásticos mais amplos que cercam esses pastores. Isso não sugere, porém, que o abuso espiritual se dá somente em uma igreja formal. Organizações cristãs estão vulneráveis a esses problemas (como no caso de Ravi Zacharias). Então, o leitor pode substituir “pastor” por “líder” ou “presbíteros” por “conselho administrativo” e ver que muitos dos mesmos princípios se aplicam. 


					No que diz respeito a conselhos administrativos e órgãos eclesiásticos, também reconheço que existem variadas formas de governo na igreja, de congregacional para presbiteriano, para episcopal. Infelizmente, não posso mencionar todas as especificidades desses sistemas. Por isso, em prol da simplicidade, uso a terminologia ampla “conselho administrativo” para designar qualquer órgão eclesiástico com a responsabilidade de supervisionar o líder da igreja. Também entendo que o líder da igreja é chamado de títulos diferentes em contextos distintos: ministro, pastor, sacerdote, pároco, bispo e mais. Escolhi usar o termo genérico “pastor”, mas estou ciente dessas diferenças. 


					No decorrer deste volume, costumo me referir a um líder abusivo como “ele”. Isso se dá pela simplicidade gramatical, não para sugerir que mulheres não possam ser espiritualmente abusivas. Reconheço que há mulheres em papéis de liderança em algumas igrejas e organizações cristãs e que elas também podem cair nesses padrões comportamentais. Contudo, porque a maioria esmagadora de líderes abusivos em meios cristãos é masculina, mantive o pronome masculino. 


					Visto que este volume trata daqueles que foram abusados espiritualmente, com frequência me refiro a essas pessoas como “vítimas”. Sem dúvida, o termo ocasionará algumas reações negativas, e quero explicar duas delas aqui. Primeiro, alguns entenderão o uso do termo como evidência de que este livro defende uma “mentalidade vitimista” entre os que sofreram injustiça, uma mentalidade que, como muitos presumem, significa que uma pessoa está livre para construir sua identidade em torno de coisas ruins que aconteceram com ela, culpando essas injustiças por todos os problemas em sua vida. Contudo, rejeito essa noção por completo. Cristãos são chamados a construir sua identidade em torno de Cristo, não das injustiças sofridas. Ao mesmo tempo, não existe nada inapropriado ou antibíblico no uso do termo para descrever alguém que vivenciou sérios maus-tratos. A Bíblia reconhece que essas injustiças podem acontecer às pessoas e que Deus se importa com elas (Eclesiastes 4:1; Salmos 9:9). Um indivíduo pode ser uma vítima sem ser somente uma vítima. 


					Segundo, alguns entenderão o uso do termo “vítima” como intrinsecamente prejudicial contra o pastor acusado. O uso do termo presume que a vítima é de fato uma vítima, e não temos como saber isso. Essa objeção, porém, ignora o ponto do livro. Não estou escrevendo um livro sobre processos judiciais, isto é, os passos detalhados de como conduzir um julgamento ou investigação eclesiásticos. Escrevo um livro sobre como alguns pastores abusam de suas ovelhas. E, sempre que se fala sobre pastores que abusam de suas ovelhas, é apropriado usar o termo “vítimas” para descrever essas ovelhas. Em casos particulares, os pastores devem ser considerados inocentes até que se prove o contrário. Entretanto, este livro não tem como objetivo provar um caso particular, e sim documentar uma tendência na igreja e chamá-la a tomar medidas para impedir essa tendência. 


			


			Com essas qualificações em mente, estamos prontos para nos aprofundar na questão do abuso espiritual. Os capítulos seguintes buscam alcançar o objetivo descrito anteriormente: ajudar igrejas ou ministérios cristãos a identificar e parar os líderes que cometem abuso espiritual. Assim, exploraremos uma variedade de tópicos diagnósticos: Como explicamos a aparente ascensão do pastor abusivo (capítulo 1)? O que é abuso espiritual (capítulo 2)? O que a Bíblia diz sobre a liderança abusiva (capítulo 3)? O que faz que uma igreja ignore a liderança abusiva (capítulo 4)? Quais táticas de retaliação os líderes abusivos usam para manter suas posições (capítulo 5)?


			Este livro, porém, é mais do que diagnóstico. Meu objetivo é também ajudar os líderes a compreenderem o grave dano causado pelo abuso espiritual na vida daqueles que sofreram com ele. Para levar o abuso espiritual a sério, temos de ficar cara a cara com as vidas destruídas por líderes abusivos (capítulo 6). Minha oração é que os líderes absorvam essas histórias para serem cheios de compaixão e motivação para realizar mudança verdadeira. 


			A motivação para mudança é então canalizada no sétimo e último capítulo. Nele descrevo alguns passos práticos e estruturais de como igrejas podem tanto prevenir o abuso espiritual como lidar da maneira correta quando este ocorre. 


			Portanto, comecemos. Ao fazê-lo, podemos nos encorajar pelo fato de que Deus se importa ainda mais com os oprimidos do que nós:


			“Mas o Senhor reina para sempre; 


			estabeleceu o seu trono para julgar. [...] 


			O Senhor é refúgio para os oprimidos, 


			sim, um refúgio em tempos de angústia. 


			Os que conhecem o teu nome confiam em ti, 


			pois tu, Senhor, jamais abandonas os que te buscam 


			(Salmos 9:7-10).


			












Notas




				

					1 O excelente podcast de Mike Cosper publicado pelo Christianity Today, The Rise and Fall of Mars Hill, destaca esses casos de maneiras novas. No entanto, as minhas preocupações e a escrita deste livro começaram anos antes da publicação dos episódios. 


				


				

					2 Veja Wade Mullen, Something’s Not Right: Decoding the Hidden Tactics of Abuse and Freeing Yourself from Its Power (Carol Stream, IL: Tyndale, 2020); Lisa Oakley e Kathryn Kinmond, Breaking the Silence on Spiritual Abuse (Nova York: Palgrave Macmillan, 2013), p. 89-119. Um artigo muito útil sobre abuso, perdão e expiação substitutiva é: Jacob e Rachael Denhollander, “Justice: The Foundation of a Christian Approach to Abuse”, Fathom, 19 de novembro de 2018, https://www.fathommag.com/stories/justice-the-foundation-of-a-christian-approach-to-abuse.


				


				

					3 Jamiles Larty e Abbie VanSickle, “‘Don’t Kill Me’: Others Tell of Abuse by Officer Who Knelt on George Floyd”, New York Times, 2 de fevereiro de 2021, https://www.nytimes.com/2021/02/02/us/derek-chauvin-george-floyd-past-cases.html.


				


			


		




		

			UM


			OS PRIMEIROS SERÃO OS PRIMEIROS


			A questão do pastor abusivo


			De todos os homens maus, os maus e religiosos são os piores.


			— C. S. LEWIS 


			Scut Farkus. 


			No que diz respeito a valentões do cinema, ele é um dos piores. No clássico Uma história de Natal, o ruivo Scut — com seu chapéu de pele de guaxinim e acompanhado por seu parceiro no crime, Grover Dill — atormenta o pequeno Ralphie e seu irmão no caminho da escola para casa. O público não consegue decidir se sente diversão ou agonia quando Scut torce o braço das crianças até elas gritarem (e o garoto não para nem assim).


			Essa cena cômica se provou uma das mais icônicas do filme. Em um filme com muita nostalgia, afinal se passa na década de 1940, é curioso que um dos momentos mais memoráveis seja a cena de uma criança batendo em outra. E o motivo para isso não é difícil de imaginar. A maioria conheceu um valentão do bairro na infância, alguém que intimidava, ameaçava e dominava as outras crianças. Assistir a essa cena é ser transportado de volta à infância. 


			Na verdade, os valentões são parte da experiência humana. Qualquer um consegue fazer uma lista dos piores valentões do cinema: Biff Tannen (De volta para o futuro), Johnny Lawrence (Karatê kid), Ace Merril (Conta comigo) e Draco Malfoy (Harry Potter).


			É claro, os valentões não desaparecem quando você se forma no ensino médio. Eles continuam por aí, embora talvez de maneiras mais sutis. E, pior ainda, eles estão até na igreja, o lugar onde as pessoas deveriam estar mais seguras. 


			Contudo, há uma grande diferença. Os valentões da igreja não costumam parecer valentões. Não são os vilões com características de desenho animado que encontramos nos filmes: fáceis de identificar, vestidos de preto, enrolando o bigode enquanto planejam diabolicamente o fim do herói. Pelo contrário, os valentões da igreja muitas vezes parecem (pelo menos a princípio) heróis. Eles parecem os mocinhos até descobrirmos que são os vilões. 


			Imagine por um momento. E se, no fim de Harry Potter, você descobrisse que o indivíduo abusivo não era Draco Malfoy, mas Alvo Dumbledore? E se o líder abusivo não fosse Biff Tannen, e sim o Doutor Brown? Isso é o que torna o abuso espiritual perturbador e difícil de identificar, pois acontece nas mãos daqueles que estão encarregados do cuidado e proteção do rebanho. 


			A QUESTÃO DO PASTOR ABUSIVO


			Em 2019, Sam Allberry lamentou: “Uma triste tendência se desenvolveu nos últimos anos: pastores que deixaram o ministério por causa de comportamentos agressivos.”1 Pouco tempo depois, Collin Hansen, editor da organização The Gospel Coalition, expressou as mesmas preocupações de Allberry: “Este [problema de pastores abusivos] é o próximo assunto urgente que nossas igrejas devem enfrentar. Por muito tempo toleramos esse tipo de liderança que deveria simplesmente desqualificar pastores segundo diversas exigências de Tito 1:7-8.”2


			Mesmo uma consciência limitada do evangelicalismo no decorrer das últimas décadas sugere que essas preocupações de Allberry e Hansen não são infundadas. Em 2014, Mark Driscoll, pastor da igreja Mars Hill em Seattle, pediu demissão depois que 21 pastores o acusaram de “conduta abusiva e intimidadora”, que incluía linguagem rude, menosprezo aos funcionários e violência verbal contra qualquer um que discordasse dele.3 O Seattle Times reportou que Driscoll teve comportamento “violento e abusivo” e liderava de “maneira dominadora”.4 O pastor Jim Henderson, um crítico de Driscoll, descreveu o triste impacto de seu ministério: “Driscoll está popularizando e legitimando o assédio espiritual para jovens e está infectando milhares de rapazes.”5


			Em 2018, a revista World relatou a demissão de diversos presbíteros da igreja de James MacDonald, Harvest Bible Chapel.6 A carta de demissão dos presbíteros acusava MacDonald de “opressão, assédio, [...] discurso abusivo, [...] acessos de raiva”.7 Além disso, os presbíteros afirmaram que a igreja tinha uma “cultura de medo e intimidação” e “deixou um rastro de relacionamentos rompidos”.8 Os presbíteros remanescentes, porém, partiram em defesa de MacDonald contra as acusações. Eles argumentaram que as pessoas que deixaram a igreja eram o real problema e as acusaram de comportamento pecaminoso que provoca dissensões.9


			Como consequência, muitos membros deixaram a Harvest Bible Chapel e foram para igrejas próximas. Dave Jones, pastor de uma dessas igrejas, disse que mais de cem “refugiados de Harvest” foram para sua igreja com sinais de terem sofrido “abuso espiritual” e temiam ser “prejudicados de alguma forma”.10


			Conforme o tempo passou, mais e mais evidências vieram à tona com relação ao comportamento de MacDonald. De acordo com o periódico Christianity Today, o conselho administrativo investigou mais a fundo e concluiu que MacDonald estava desqualificado para continuar no ministério por, dentre outras coisas, “insultar, menosprezar e assediar verbalmente” e “exercer de maneira imprópria a autoridade posicional e espiritual”.11


			Um episódio mais recente se deu quando a queda do presidente da universidade Liberty, Jerry Falwell Jr., se tornou manchete nacional. Embora a ruína de Falwell estivesse atrelada principalmente a seus escândalos sexuais, seu mandato como presidente foi marcado por preocupações com assédio, comportamento abusivo e intimidação.12 Por anos, seus funcionários enfrentaram esse comportamento em silêncio relativo, com medo dele e de qualquer represália que pudessem receber se falassem a respeito. 


			Quando o escândalo sexual enfim encerrou sua presidência, muitos expressaram dúvidas sobre a razão de a administração da universidade ter esperado tanto.13 O comportamento abusivo não bastava? Por que não o impediram antes? Como veremos mais adiante neste livro, esse questionamento é levantado em quase todos os casos de abuso espiritual. 


			A história de Judy Dabler nos lembra de que o abuso pode ser cometido tanto por homens quanto por mulheres. Ironicamente, Dabler foi fundadora de dois ministérios — Live at Peace Ministries [Ministério Viva em Paz] e Creative Conciliation [Conciliação Criativa] —, criados para resolver conflitos em organizações cristãs. No entanto, uma investigação revelou que ela costumava proteger grandes líderes e organizações poderosas que pagavam as contas, e as vítimas muitas vezes eram pressionadas a fazer acordos injustos.14 Como se não bastasse, Dabler também foi considerada culpada de abuso por assediar e depreciar funcionários e até por cometer abuso sexual contra dois alunos de seminário.


			O abuso espiritual não é somente um problema dos Estados Unidos. Heather Tomlinson, escrevendo para a revista Premier Christianity no Reino Unido, relata sobre uma organização fundada para ajudar vítimas de abuso espiritual. Após a abertura, “[as equipes] foram inundadas com cristãos entrando em contato. Tanta gente buscava ajuda que tiveram de encerrar o grupo de apoio, pois não tinham recursos suficientes para responder a todas as demandas”.15


			Um dos poucos estudos estatísticos sobre abuso espiritual também veio do Reino Unido. Conduzido por Lisa Oakley, da Universidade Bournemouth, o estudo de 2018 revela que 63% dos participantes da pesquisa relataram ter vivido alguma forma de abuso espiritual, como coerção, controle, manipulação, e que a defesa desse comportamento tinha uma “justificativa divina”.16 É claro, os 63% se referem somente aos participantes, portanto não refletem um número aplicável a nenhuma congregação particular.17 Todavia, mesmo uma fração dessa porcentagem é preocupante para a saúde da igreja. 


			Quaisquer que sejam os números precisos de vítimas de abuso espiritual, existe um bom motivo para pensar que a maioria das situações não é reportada. Afinal, o abuso espiritual não envolve atos físicos como outras formas de abuso, tornando difícil defini-lo (mais a respeito disso no capítulo 2). Até as vítimas sabem que é complicado comprová-lo. Esse fato, assim como a inevitável retaliação que podem sofrer por parte do pastor abusivo, faz com que a maioria das pessoas prefira ficar em silêncio. 


			Quanto àqueles que relatam o abuso espiritual, as organizações cristãs raramente dão continuidade ao processo, como veremos. Assim como a maioria das críticas ao pastor, qualquer acusação é perdida em um labirinto de comitês e burocracias que quase nunca veem a luz do dia. E, para os poucos casos que a liderança reconhece, a maioria não é notada pela mídia, a não ser que o pastor seja famoso ou conhecido. 


			Em minhas pesquisas para este livro, descobri que o buraco é bem mais embaixo. Além de me basear nos incontáveis casos de abuso já documentados em livros anteriores sobre abuso espiritual,18 tive conversas com pastores, líderes e membros de igrejas ao redor do país sobre casos que eles testemunharam e viveram — em diferentes denominações, perspectivas teológicas e localizações geográficas —, com diversos testemunhos escritos e verbais das próprias vítimas de abuso. Refiro-me a esses casos em alguns momentos no decorrer deste livro, excluindo alguns detalhes por motivos de confidencialidade. Esses testemunhos me fizeram perceber que vi apenas a ponta do icebergue. Para ser bem sincero, não quero nem imaginar quão profundo ele é. 


			Se queremos ir a fundo na questão do abuso espiritual, temos de identificar os padrões revelados nesses casos. Para fazê-lo, voltamos nossa atenção agora para um caso particular que destaca detalhadamente esses padrões. 


			UM CASO PARADIGMÁTICO


			Segundo todas as métricas padrão, o CEO da Atos 29, Steve Timmis, parecia ter uma carreira ministerial sólida. Conhecido por seu forte ensino bíblico, uma profunda paixão pela multiplicação de igrejas e por pastorear uma igreja frutífera na Inglaterra conhecida como Crowded House, Timmis era um candidato natural para liderar um ministério voltado para missões como a Atos 29. Ele tinha publicado muitos livros sobre liderança cristã, plantação de igrejas e discipulado, e muitos o consideravam um líder “eficiente e respeitado”.19 Além disso, ele era um mentor para muitos jovens que plantavam igrejas e desejavam ser guiados por alguém mais experiente. 


			Contudo, nem tudo era o que parecia.


			Em 2020, o Christianity Today divulgou que Timmis foi removido da Atos 29 em razão de relatos de liderança abusiva, assédio, intimidação, pastoreio rude e até ameaças de disciplina eclesiástica àqueles que lhe resistiam.20 As pessoas que trabalharam com Timmis afirmaram que, quando confrontado por esses comportamentos, ele não somente se recusava a receber as críticas, como também revertia as acusações, como se os desafiadores fossem o verdadeiro problema. Eles eram apenas encrenqueiros gerando contenda na igreja. Andy Stowell, antigo presbítero da Crowded House, resumiu desta forma: “As pessoas tinham medo de Steve Timmis.”21
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